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Pedimos desculpa aos nossos assig
nantcs ela falta de entrega do ullimo 
numero. 

A razão é simples - o JJe;;ouro só 
hoje veio á luz do dia. 

Essa simples rnzão todavia na.o obs
tou a que o Bc=ouro fosse mimoseado 
com as sco-uintes obras: 

As JÍl11::as Pro/darias, por Julio Bou
nhome; 

Folhdi11s, por França Junior; 
J11ol/a. Coqueiro ott a. Pena de Aforlc, 

por José do Patroci nio; 
A Companhi'a. JJotrmica! Garden Rml 

Road. 
O nosso bibliographo, que é um 

dos membros cio Instituto Historico e 
Geographico está meditando sobre estas 
obras, para dar o seu parecer. 

A cmprcza d'esta folha acaba de 
contracta r correspondentes em todo o 
Orbc Catholico. Por isso a toda a hora 
espera telcgrammas importantissimos que 
afixarâ á port:t do seu cscriptorio, na 
Praça ( do l\lercaclo) e de todas as 
quiLandei ras de doces. 

Vae se nào quando a gente pegou 
ele um pouco de boa vo ntade, que t!nha 
resistido á dyspepsia_ e aos credores,_ e 
apresentou-a aos amigos com o sorriso 
de burguez que annuncía ao visinho a 
vinda .ªº mundo de mais um criado para 
o scrwr. 

Foi um rcgosijo. medimos as costel
las uns aos outros com abraços estreitos, 
rimo-nos com o descuido de collegiaes, e 
fallámos de ÍU luro, de prosperidade, e 
até de acquiescencia publica. 

~las de repente uma nuvem som
bria passou-nos pela alegria, intempes
tivamente como vertigem de cavalheiro 
n'um momento ele idyl\io. 

O nome - a voz com que se dá a 
conhecer as cousas e nunca os ministe
rios-surgiu com a solemniclade el e uma 
sphinge a ameaçar-nos com um proble-

ma de vida ou morte. O nomc~-suspi
rou -nos o desanimo repentinamente. 

Bebendo á farta o calo r e a luz vi
vida cio estio; uma janclla abria para 
um jardim todo cncarqu illn.clo á canicu
la, com o aspccto ele um velho a aque
cer-se ao sol. A areia elas aleas esba
tia.se em irradiações lividas juncto a 
amarellida.o chlorótica da g ramma rese
quida. Roxeiavam nos cante iros uns pés 
de perpetua, supplicando um tumulo. 

O nosso cnthusiasmo enjoou-se como 
um cstomago de um gru mete, e cada um 
com o dedo sobre o labio entrou em 
meditação byzantina. 

Pcrct.:bia-se nos nossos semblantes 
e altitudes que todos os nossos cerebros 
tinham-se convenido em g randes pontos 
de interrogaçào - assim- ??? 

As boas idéas no verão rareiam 
como a aragem. O sol então parece 
bambaleiar o laço do thug e resmungar 
artigos do Syllabus; isto é esconder a 
morte cm duas temiveis emboscadas -a 
asphixia e o vomito. · 

i\o relaxamemo ce rebral sobrevindo 
ao cogitar esteril. sentimo-nos todos in
vadidos pelo tédio boçal do caixeiro em 
domingo de plantão ou da meni na lym
pathica, marcada nas palpebras pelos roi
xos vincas do lyrismo. 

Pouco a pouco a nossa im potencia con
ccpcional foi fermen tando em clespreso pela' 
iclt:a apresentada e ado rmecemos com a 
promptidao do som no de comedia, e nós, 
os emprezarios cnthusiastas ele poucas 
horas-transformamos.nos em T ytiros te
diosos, dormindo bucolicamente á sesta 
sob a faia virgiliana - como se diria em 
fanforronada litterararia . 

Ao cabo de uma modorra o Bor
dallo estremunhando-se e espreguiçando-
se ruidosamente alarmou-nos, e Simão 
da t\ lotta com a gravidado pedagogica 
do Simão ele Nantua bocejou por sob 
as guias do seu bigode: entremos no 
assumpto. 

No recinto havia agora um zum-zum 
perenne, semelhante ao el e um ventilador, 
e um voador negro, incansavel, sonoro 
descrevia grandes ellypses esbarrando 
nos quadros, nas estantes, nos vasos de 
biganias, nos tapetes, cm tudo. 

Fitalllos atte ntamente o insecto es-
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troina que revoava incessantemente e 
todos levantando os braços exclamamos 
unisonos: está alli o nome! 

O Chaves reclamou espirituosamen
te cont ra a mctonimia e pediu em nome 
elo realismo que dissessemos apenas: está 
alli o insecto de que vamos tomar o nome. . 

* ~= 
Foi assim qu e nasceu o B e::ouro e 

recebeu, sem maçapa.o, o sac ramento do 
baptismo. 

Em quanto-idéa-representa um 
pouco de boa vonlade de moços que 
passeiam a sua juvenilidade atravcz de 
uns sonhos ele asseio moral e de um 
bom appetitc. 

Somos todos pacatos, amigos da 
Constituiçao e dos piais du jour; aprecia
dores sympathicos do prog ramma da 
economia e do programma ela Praça de 
Touros, leaes ao throno e ás damas que 
nos escrevem o seu lamartinismo. 

T emos por tudo isso o zelo chris
tao de um j esuita e o ciume cpilcptico 
ele um burguez rccem-casado. 

A razão ê simples: sao cousas que 
nos alegram, que nos fazem articular 
como o corpo de um myriapcde a santa 
ga rgalhada honesta das conscicncias que 
haurcm da propria tranquillidade a he
roica energia ela franqu eza. 

Como o insecto, de que tomamos o 
nome, cm vôos travessos no recinto 
cm que nós cmbuçavamos cm mador
ra alvar a nossa impotencia; havemo; de 
roçar os quadros-a arte; as es tantes -
a littc ratura ; os tapetes-a política, os 
moveis-a industria e o commcrdo. 

Os vasos de biganias de largas fo
lhas prateiadas ou douradas elegante
mente no verdor da pellucia avelluda<la, 
symbolizam para nós a intimidade dos 
nossos pensamentos, a sua heroicidade 
e despretençâo, nossos inspiradores unicos. 

Nao pousaremos, por nossa honra, 
nos longos estames derramados das tres 
espigas do rnilharal pol itico; outros que 
se fartem ahi e folguem no empaturra
menco constitucional. 

Zumbi remos de longe en torno ao 
ministe rio dos deuses, apesar do thrrso 
flo rescido, empunhado pelo deus do or
çamento. 

E· esta uma consequencia de nossa 
amizade ao systema paternal qtie nos 
ga ran te as recitas de gala e as lote rias. 
Mas abandonar um direito é perigoso como 
illudir um dever. 

Levando- sempre de longe-o nosso 
zumbido até a montanha do poder exe
cutivo, estamos na lei; resta ao Olympo 
um expediente - fechar as janellas, e 
zelar o thrrso. 

Na arte, na litte ratura, no commercio 
e na industria poderemos entrar desassom
bradamente como um subdelegado pelas 
nossas casas a qualquer hora. 

Ningucm se importuna com os pa
decimentos ela miscria. 

Tal concebemos o JJezouro emquan
to idéa, mas. resolvendo dai-a á coopera
raçao na vida co- reletiva, resta-nos di zer 
o modo porque havemos de expendel-a. 

O Be::ouro tem na imprensa uma 
aspiraçao imperiosa, um ideal unico: ser 
uma indiv idualidade. 

Na.o pede muito: quer apenas um 
pouco ele espaço para expandir o vôo; 
um raio ele sol pacato para a alegria dos 
wmbidos. ou simplesmente isto: a plen i
ll!de elo seu caracter. 

Metteu-se-lhe semelhante pensamen
to nas azas e já agora dcfc: ndd-o-ha, quer 
com as deslocaçôt:s elos funambulos e a 
impassibilidade dt: uma creança; quer 
com a rij eza cio aço, e a incornp1·essibi
lidaclc do diamante. 

E· ist0. 
Josí~ DO P ATROCINIO. 

CAZlmLttA 
Entre uma grande malta de meno

res mais ou menos vagabundos, foram 
homem presos pelos agentes ela seguran
ça publica o Snr. 'faqu es e o Snr. Guar
da Mór ela Alfandega da Cõrte. 

Deu motivo a este engano suppo
rem os urbanos que o Snr. Taques es
tava comprehendiclo nas medidas do no,·o 
chefe de policia, por se achar actualmen
te sem emprego, e que o Snr. Guarda 
Mór, pelo liso e rubicundo das faces 
que o faz parecer um Sant'Antoninho, 
era apesa r de m<Jr, um menor. 
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l\lais felizes do que os volumes. que 
outr'ora estiveram a ca rgo do Sn r. Taques, 
tive ram immediata ~~ prompta sahida. 

P:i.ra economia de tempo e de gram· 
matica, e xpediram-se te rminantes o rdens 
a fim ele se não dobrarem as consoantes 
nas cliffcremes repartições do Estado. 

'os conselhos tambem se vae di. 
minuir o numero de z•ognes. 

Esta medida das \'Ogacs é consoan· 
te com as economia~~ do thcsouro. 

Encarecendo o merecimento do ro
mance O Primo JJnsiliO, de Eça de Quei
roz. dizia ante-hontem no ponto dos bonds 
um cavalheiro a uma dama: 

« V. Ex:.• m'l.o faz uma ideia! Que 
verdade, que e·studo e . que obsen·ação 
tem O Primo Bnsilio / Tudo aquillo sa.o 
scenas que podem um dia acontecer en
tre mim e V. Ex.• •. . 

Procedeu-se a ex pc ricncias no alto 
mar, com o novo navio couraçado F 'mJ', 

- O ci~: ~:~g1~ati~d1or~:~;:~;1iclo para 
o Brazil, o .AuJ' apenas se apanhou {l 

solta, começou aos pulos, a metter lcs/ns 
e a passar rasteiras, que os inglczes vi
ram-se que ntes para se ague nta rem cm pé. 

A pedido do governo inglez, vae 
á Inglaterra o actual Dr: Chefe ele Po
licia, pa ra ve r se 0 obnga a assignar 
te rmo de bem viver. 

A proposito dos leilões aduane~ros 
ele pechisbeque, esc reveu um compositor 
nacional uma brilhante peça para piano. 
intitulada A qundnlha dn Alfandega. 

T odos os cinco numeros da quadri
lha são el e bello cffeito; cxceptuando a 
pou!r que apresenta algumas reminiscen
cias dos Rn"gnuds ~),C Offenbach. 

Já sahiu dos cliques de Norn Fri
burgo o vapor-aviso Jiúôco. 

Foi calafetado por todo o lado de 
bombordo; mas ainda veio fazendo agua 
por estibordo. 

Precisa ainda de no\·os e importan · 
tes reparos e de um par de boias no\·as. . 

E stá definitivamente provado que o 

Snr. Dr. Fe rro Cardoso mlo tinha raza.o 
quando asse \·era,·a que o zimborio da 
Candclaria ameaçava ruina. 

Quando clle na.o cahiu no dia da 
inauguraça.o com tanta to li ce que se 
di sse por lá. é porque já na.o \'C m abai
xo se na.o com um terremoto. 

E ainda assim .. 

Para estar cm harmonia com as 
ide ias economicas da e pocha, resol\"eram 
os Snrs, ministros prescindir das suas 
carniagr.ns. 

Pela manha vac uma gondola bus
cai-os ás suas casas e leval·os ás rcspe
ctivas repartições. Pela volta elas 5 horas. 
a gondola leval-os-ha de suas repartições 
para os seus clomicilios. 

Para apro,·ei tar alguns logarcs que 
ficam vagos, contraclOU·Se com a Em
preza da Praça de Touros aq uelle es
paço para n"elle irem a bandeira, os 
dois trombetas e o RRRCpublica des
tribuindo programmas. 

Quem gosta muito d' cs ta .trnilada é 
o Snr. min ist ro da gue rra. porque lhe 
faz lembrar o som cios clarins nos cam
pos do Paraguay. 

O Cardeal Pccci, hoje Leão XlII, 
para estar de accordo com a sua Carta 
pastoral ele Peruza. e com a sua ne· 
g-aça.o ao dogma ela Conceição e á in
fallibilidade, pretende dar b.:'lil cs no Va
ticano ás quintas-fe iras. 

Dizem que Sua Santidade tem muita 
quédn para o mnmn. 

~: 

E stá nomeado correspondente da 
Cn;;ela de 1\ Toticins, junto à Exposiçao 
Uni \'crsal de Pariz o S nr. Dr. "frança 
Jun ior; O /onwl do Commcrci(J tambem 
já lã tem um Dou tor qualque r ; do Cru. 
;;l'/ro ainda não está decidido quem vae 
a Pariz; mas sabe-se que vac um dos 
reclactorcs. 

A. PRA IA. 

Uma grande e importante questao 
preocupa n·este momento a attenção do 
mundo thc:atral e do mundo littera rio: 
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Deve Lucinda continuar a exhibir 
no palco os esplendores do seu talento 
ou acaso deverá Lucinda recolher-se a 
bastidores? 

That is lhe q11eslio11, como dizia em 
portuguez o Snr. Furtado na sua creação 
moderna - O J<canl 

,::::, 
A fina flôr ela finissima littcratura, o 

Gnfhus, o Tragaldabas e o Sit\ já indi
ca ram, os pe rigos que ameaçam este tor
rão uberrimo. se se consumar o attenta
clo, isto é, se a Snr! O. Lu cinda, farta 
de ensaios e ele espectaculos. cançada 
de mudar d1:: vestidos, de botinas e pen
teados, aturdida pelos app!ausos da tur
ba enthusiastica, fatigada por aturar os 
espectaclorcs, e os criticos, se rcsol\'er a 
fica r em casa. 

Para nós a pe.;cÍ; é igualmente sen
sivel. Todavia nao entendemos bem, por
que ê que se hade contrariar a vontade 
cl'essa artista. 

S. Ex! quer descançar: para que 
havemos de perturbar S. Ex.•? 

,:,,:, 
O nosso receio, porém, C que a 

Snr.• Lucinda venha, n'estc particular, a 
parecer-se com o Alexandre Herculano 
de saudosa memoria, isto é, a privar, 
como ellc, a humanidade, das suas luzes 
e do seu talcn to. 

E' fado dos gcnios luzitanos, retira
rem-se do seu meio. antes de verem 
completa a sua obra de civilisação e pro
gresso. 

* * * Fique, pois. D. Lucinda no seu meio. 
Na.o vá para casa que ainda é cedo. 

O publico lisbonense, aqucllc publi· 
co de gosto apurado, o publico flumi
nense, este pl1blico de gosto finamente· 
requintado, o publico paulista. o publico 
rio-grandense, emfim todos os publicos 
cm que se falia esta bonissirn::t linJ!ua 
de Vieira, it estão prostrados de admi
ração a seus pés: oi; outros publicos vi
rão depoi!:i, chegara.o mais tarde: mas 
nem por isso a sua admiração, o seu 
cnthusiasmo diminuirá de intensidade. 

Depois de tantos rogos acaso deve 
Lucinda continuar no palco com o facho 

da ane, ou ficar cm casa com o can
diciro de pctrolco? 

'That is lhe 9ueslt"o11 l . ::, * 
Um notavel actor dos nossos thea

tros, que usa e abusa da palavra coinci· 
dmcirr, dizia o outro dia: 

- O Jlfau A,l)O da meia noite é o 
que é cscripto por D'Emcry e o Bom 
Au}O, da mesma hora, é o que é escri
pto, por Furtado Coelho. 

Que coincidcncia ! 
,/',:, 

Com este distico-h-ag,/, foi en
contrado um caixote nas obras do Thea
tro de S. Pedro. O mesmo caixote tinha 
como sub titulo, as seguintes palavras 
- Bom St·11so dos empresarios. 

Pelo estado cm que está, vC·se que 
o caixote estava enterrado havia muito 
tempo. 

A proposito de S. Pedro, lembra-nos 
que em S. Paulo, está a companhia d'a
quellc theatro. 

Depois da cio Cabral, ainda lá não 
foi nenhuma que agradasse tanto. 

Felicidades. 

* * '~ 
)fuitos actores depois de se con

vencerem que os cmprezarios nao ganha
vam para lhes pagar e que além d'isso 
nao podiam pagar tambem os theatros 
e outras dcspezas, resolveram formar 
varias associações - que estão funccio 
nando em varios theatros, de que elles 
sc'lo os emprezarios. 

Com este novo expediente ficaram 
na impossibilidade de se queixnrcm dos 
cmprezarios, a menos que nao tenham a 
abnegação de se queixarem de si pro~ 
prios. Não será raro ouvir-se o artista 
Simplicio, queixar-se de Simplicio, o empre
zario, e até citai-o para pagamento dos 
seus salario~. 

Como a 1mrl10 faz a farra. os actores 
uniram-se; mas como cada um d'dk:s, 
pelo lado monetario, está fraco, esta nova 
união, só fará a forra da fraqueza. 

E digam que os nossos a rtistas não 
tem expedientes! 

7 
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